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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 21
doi

SISTEMAS AGROFLORESTAIS: AUMENTO E 
DIVERSIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS COMO 

ESTRATÉGIA PARA RESTAURAÇÃO DE PAISAGENS NO 
NOROESTE FLUMINENSE – RJ, BRASIL

Fernanda Tubenchlak 
Programa de Pós-Graduação em Ecologia – UFRJ 

e Instituto Internacional para Sustentabilidade
Rio de Janeiro - RJ

Isabelle Soares Pepe
Programa de Pós-Graduação em Geografia e 

Meio Ambiente – PUC-Rio e Instituto Internacional 
para Sustentabilidade

Rio de Janeiro - RJ

Eiser Luis da Costa Felippe 
Programa de Pós-Graduação em Agricultura 
Orgânica – UFRRJ e Programa Rio Rural – 

SEAPPA-RJ
Rio de Janeiro - RJ

Ana Paula Pegorer Siqueira 
Programa de Pós-Graduação Ciência, Tecnologia 

e Inovação Agropecuária – UFRRJ/UNRC e 
Programa Rio Rural – SEAPPA-RJ

Rio de Janeiro - RJ

RESUMO: O presente trabalho descreve os 
três anos iniciais da experiência com Sistema 
Agroflorestal (SAF) desenvolvida pelo agricultor 
Genilson, no Sítio Nova Aliança em Santo 
Antônio de Pádua, Estado do Rio de Janeiro. 
A propriedade é uma Unidade de Pesquisa 
Participativa, estabelecida com o apoio do 
programa Rio Rural e de uma rede de parceiros 
locais e regionais. Devido ao desmatamento, 
severa degradação do solo e dos corpos 
hídricos, hoje a região noroeste fluminense 

apresenta clima semiárido, representando 
mais um entrave ao desenvolvimento rural. 
A transição para o SAF permitiu o aumento e 
diversificação da produção, além de garantir 
colheitas ao longo de todos os meses do ano, 
o que não era viável na produção anterior. 
Os resultados desta experiência, que está 
sendo compartilhada e difundida na região, 
demostram o grande potencial dos SAFs como 
medida de intensificação ecológica e adaptação 
às mudanças climáticas, contribuindo para 
o aumento da resiliência socioecológica da 
paisagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Agrofloresta; 
Restauração de Paisagens; Intensificação 
Ecológica; Resiliência; Pesquisa Participativa.

AGROFORESTRY SYSTEMS: INCREASE AND 
DIVESIFICATION OF FOOD PRODUCTION 
AS A STRATEGY FOR LANDSCAPES 
RESTORATION IN THE NORTHWEST OF RIO 
DE JANEIRO STATE, BRAZIL

ABSTRACT: The present study describes the 
experience with an agroforestry system (AFS) 
developed by the farmer Genilson, during the 
initial three years, at Sítio Nova Aliança in Santo 
Antônio de Pádua, state of Rio de Janeiro. 
The property is a Participatory Research Unit, 
established with the support of Rio Rural 
program and a network of local and regional 
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partners. Due to deforestation, severe degradation of soil and water resources, today 
the northwest region of Rio de Janeiro has a semi-arid climate, representing another 
obstacle to rural development. Transition to agroforestry system allowed an increase 
and diversification of production, besides guaranteeing harvests throughout all months 
of the year, which was not feasible in the previous production system. The results of 
this experience, which is being shared and disseminated in the region, show the great 
potential of AFS as a measure of ecological intensification and adaptation to climate 
change, contributing to increase socioecological resilience at the landscape level.
KEYWORDS: Agroforestry Systems, Landscape Restoration; Ecological Intensification; 
Resilience; Participatory Research.

1 |  INTRODUÇÃO

A restauração ecológica vem ganhando atenção como estratégia para aliar 
conservação da biodiversidade, provisão de serviços ecossistêmicos, mitigação e 
adaptação às mudanças climáticas, sendo considerada atualmente uma prioridade 
global (Aronson & Alexander, 2013). Para que as ações de restauração cumpram seus 
objetivos, é importante adotar abordagens integradas para o planejamento de projetos 
de restauração, que levem em consideração não só a dimensão ecológica, mas também 
as dimensões humanas – social, econômica e cultural (Egan et al., 2011). Nesse sentido, 
destaca-se o conceito de Restauração de Paisagens Florestais (RPF), que pode ser 
definido como “processo planejado que visa reaver a integridade ecológica e aumentar 
o bem-estar humano em paisagens degradadas ou desflorestadas” (Mansourian et al., 
2005; 2017)

Nesse contexto, os sistemas agroflorestais (SAFs) trazem diversas oportunidades 
para incluir o ser humano nos processos de restauração e, ao mesmo tempo, incorporar 
árvores nas paisagens agrícolas (Miccolis et al., 2016). Além disso, a restauração de 
agroecossistemas é de extrema importância como medida de adaptação às mudanças 
climáticas: muitas das práticas agroecológicas (diversificação de culturas, manutenção 
da diversidade genética local, manejo orgânico do solo, integração animal) reduzem a 
vulnerabilidade às variações climáticas e aumentam a resiliência dos agroecossistemas 
e das comunidades que dependem diretamente destes (Altieri et al., 2015).

As regiões agrícolas do estado do Rio de Janeiro apresentam entraves ao pleno 
desenvolvimento devido à degradação ambiental. A falta da aplicação de práticas de 
conservação do solo e, a consequente aceleração dos processos erosivos, acarretam 
graves prejuízos. Na busca de reduzir os impactos ambientais negativos da agricultura 
conduzida de forma inadequada, o Programa Rio Rural vem realizando um conjunto 
de ações para capacitar técnicos e agricultores e ainda facilitar o acesso aos insumos 
necessários para a implementação de práticas de conservação de solo e da água, e 
recuperação de áreas degradadas para a promoção do desenvolvimento rural.

A instalação de Unidades de Pesquisa Participativa (UPP) vem sendo utilizada 
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como metodologia para adaptar e construir junto aos agricultores tecnologias 
sustentáveis para atender as variadas demandas dos sistemas de produção no estado 
do Rio de Janeiro. Nesse sentido, o presente trabalho relata a experiência do primeiro 
ano do sistema agroflorestal “SAF Horta-Floresta” conduzido pelo agricultor Genilson 
no Sítio Nova Aliança, localizado no município de Santo Antônio de Pádua, noroeste 
do estado do Rio de Janeiro, Brasil.

2 |  ESTUDO DE CASO: SÍTIO NOVA ALIANÇA

O Sítio Nova Aliança possui o mesmo histórico da região: inicialmente houve a 
produção de cana de açúcar, a qual deu lugar às pastagens, dominadas por Brachiaria. 
O proprietário relata que o solo sempre foi fraco, provavelmente devido ao cultivo 
centenário da cana de açúcar. A partir de 2013, a propriedade passou a fazer parte 
do projeto Produção Agroecológica Integrada Sustentável (PAIS), implementado pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), ocasião em 
que receberam alguns insumos e animais para iniciarem um sistema integrado (animal 
e vegetal) de produção. A família produzia até então: leite, ovos, frangos caipiras e 
hortaliças. A produção é dificultada pelas condições de degradação dos solos e pela 
falta de água, comum na região do noroeste fluminense devido ao desmatamento, 
condição esta que levou a região à condição de clima semiárido. 

Em 2014, a Rede de Agroecologia do Programa de Desenvolvimento Rural 
Sustentável em Microbacias - Programa Rio Rural, da Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária, Pesca e Abastecimento (SEAPPA), conduzida pela Empresa 
de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro (PESAGRO-RIO), iniciou um 
trabalho de capacitação em agroecologia e agricultura orgânica através de oficinas 
e excursões para os agricultores assistidos pelo SEBRAE e para técnicos da região, 
dentre outros interessados. A partir destas oficinas, foi discutida a possibilidade de 
certificação dos produtores como orgânicos, possibilitando o acesso dos agricultores 
ao sistema de avaliação da conformidade orgânica pelo sistema de Organização de 
Controle Social (OCS).

No final de 2015, foi realizada uma atividade de apresentação sobre o uso de 
SAFs para recuperação de áreas degradas através da produção orgânica. A oficina, 
realizada em Itaperuna, contou com a presença do agricultor e biólogo Juã Pereira, 
do Sítio Semente em Brasília. Na oficina, foi projetado o vídeo “Da Horta a Floresta”, 
que contribuiu para a sensibilização de técnicos e agricultores. Também foi realizado 
um mutirão de implementação de SAF em uma propriedade em Varre Sai, de forma 
a mostrar na prática como o sistema funciona. A partir dessa oficina, foi possível 
selecionar técnicos e agricultores que se identificaram com o sistema, e o Genilson foi 
um deles.

No início de 2016, os técnicos do programa realizaram uma visita ao sítio para 
planejar o SAF e desenvolver a UPP. Junto ao agricultor e sua família, foi feita a 
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escolha das espécies e o arranjo espacial das mesmas no sistema, que ficou registrado 
no croqui desenhado a mão. Em março foi realizado o mutirão de implantação do 
primeiro módulo do SAF, de 400m², que contou com a presença de outros agricultores 
da região (Figura 1).

Figura 1: Croqui, preparo do solo e mutirão de implantação. Março de 2016. Fotos: Paulo 
Sergio Leite.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Três anos após a implantação dos SAFs, é possível observar os impactos 
positivos do sistema através de diversas perspectivas – social, econômica e ambiental. 
Com o SAF houve um aumento de produtividade da fazenda, alcançado através da 
diversificação e continuidade da produção ao longo do ano. 

Esse aumento de produção levou a uma maior geração de renda, quando 
comparada ao sistema de produção anterior. No sistema PAIS, a produção de alface, 
rúcula, rabanete, cenoura e beterraba ocorria apenas de maio a outubro; após isso 
os plantios eram prejudicados pela seca seguida das temperaturas altas do verão, 
inviabilizando a produção. O agricultor comenta em um de seus depoimentos: 

“Eu consegui ser produtivo, produzi bastante com o PAIS.  Só que a dificuldade 
maior que eu tive aqui foi que chegava novembro, dezembro já acabava tudo. 
Agora já estou tendo mais coisas, já tá dando outro ânimo”.

O desenvolvimento do SAF permitiu um significativo aumento na diversidade de 
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culturas com a ampliação das hortaliças e adição de frutas, raízes e ervas ao sistema 
(Figura 2). Nos 12 meses iniciais, produziu-se abóbora, abóbora d’água, abobrinha, 
acerola, agrião, alface, almeirão, banana maça, banana pão, banana prata, batata 
doce, berinjela, brócolis, cebolinha, cenoura, chicória, couve, espinafre, feijão verde, 
folha de brócolis, graviola, hortelã, inhame, jabuticaba, jiló, laranja, limão, mamão, 
mandioca, manjericão, maracujá, maxixe, milho, morango, mostarda, palmito de 
bambu, pimenta, quiabo, rabanete, repolho, rúcula, salsa, serralha, taioba, tomate, 
tomatinho e vagem. 

  

Figura 2. A esquerda, área antes da implantação do SAF, fevereiro de 2016. A direita, área após 
9 meses da implantação do SAF, novembro de 2016. Fotos: Eiser Luis da Costa Felippe

Após a implantação do SAF houve a manutenção da produção nos meses tidos 
como críticos (de outubro a fevereiro) e um gradativo e considerável aumento de 
produtos (tabela 1, figura 3). Esse aumento de produção levou a uma maior geração 
de renda, quando comparado ao sistema de produção anterior. No sistema PAIS a 
produção era pequena e com variedade de produtos muito baixa, além de cessar a 
produção durante o verão. O SAF mostrou-se produtivo também durante o verão, 
proporcionando colheitas nos meses mais quentes do ano, o que sugere que tal 
produção seja devida ao microclima proporcionado pelas árvores de gliricídia, cassias 
e bananeiras plantadas concomitantemente às hortaliças, fato que não ocorria nos 
sistemas de hortas convencionais a pleno sol. Ao analisar as anotações do agricultor, 
durante o ano de 2017, foram comercializados mais de 52 diferentes tipos de produtos, 
tanto in natura quanto beneficiados, nas feiras da região e em entregas domiciliares.

Ano/mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2016 9 6 6 8 12 25 26 30 27 29 22 28
2017 27 15 16 18 20 22 29 30 31 12 9 13
2018 13 18 17 20 22 38 34 35 32 28 26 NA

Tabela 1: Diversidade de produtos comercializados por mês nos anos de 2016, 2017 e 2018. 
Em azul estão os meses onde a produção era oriunda apenas do PAIS, em verde após a 

implantação do SAF e em amarelo, os meses de seca intensa que atingiu a região em 2017.
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Figura 3. Evolução gráfica da tabela 1. Diversidade de produtos comercializados mensalmente, 
entre 2016 até novembro de 2018. *Dezembro de 2018 sem registro de produção.

Através da análise da produção mensal nos três anos (Figura 3), pode ser 
observada a evolução do sistema a partir de março de 2016 quando é implantado o 
SAF, até novembro de 2018, mantendo um número significativo de produtos, inclusive 
nos meses críticos do verão e durante a seca anormal de 2017. A manutenção da 
produção garantiu ao agricultor a sua permanência na feira e a manutenção das cestas 
domiciliares, contribuindo não só para a renda do agricultor, mas também para a oferta 
de alimentos frescos na região. Outro ponto que chama a atenção é a variedade de 
produtos que aumenta a cada ano, atingindo sua maior marca com 38 produtos no 
mês de junho de 2018. Além disto, observa-se que a queda no mês de outubro de 
2018 foi bem menor que a queda em outubro de 2017, entrando em novembro de 2018 
com o triplo de produtos, comparado com novembro de 2017. 

Atualmente, os agricultores que aderiram ao programa com os SAFs estão no 
processo de certificação orgânica através do Sistema Participativo de Garantia, da 
ABIO. Genilson e outros agricultores de sua região formaram a APROBAN - Associação 
de Produtores Orgânicos do Baixo Noroeste. A certificação permite acessar novos 
mercados e contribui para a valorização da produção. Além da cooperação para a 
certificação, os produtores têm participado de mutirões para a implantação de novos 
SAFs. 

Dentre os impactos sociais positivos, pode-se destacar a geração de renda e a 
reversão dos processos de exclusão social dos agricultores familiares, ao perceber-se 
uma maior valorização dos produtos e dos agricultores, como ressalta Genilson: 

“Hoje em dia as pessoas já tão valorizando. A classe média queria preço, hoje já 
tão vendo que as condições são melhores, que não é só preço, quer saber se tem 
veneno, se não tem, já tão tendo outra mentalidade. Hoje já consigo vender um 
pouquinho mais caro. Por exemplo a taioba, comecei com a ela a R$ 1,00/1,50 
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hoje já tão 2,50, o inhame 6,00, o maracujá 5,00, vou devagarzinho... a verdura já 
vou pra 1,50. Então tá melhorando o reconhecimento. A gente faz a feira orgânica 
todo sábado. Na feira tem contato com o público. As pessoas vêm de Cambuci, de 
outras cidades comprar”.

Os resultados produtivos e a satisfação pessoal do agricultor têm sido difundidos 
na região. Em abril de 2017 foi realizada uma oficina de manejo e poda na propriedade, 
com a orientação do engenheiro agrônomo Rômulo Araújo (Figura 4). Genilson se 
mostra muito empolgado em compartilhar sua experiência e os conhecimentos que 
está construindo:

 “Além de trabalhar é divertido. Eu tô vivendo um sonho. Venha conhecer, faz que 
vai dar certo. [...] Eu tô muito cheio de vida com esse projeto!”. 

No aspecto ambiental, houve uma visível melhora na condição dos solos (Figura 
4), maior oferta de água e a consequente diminuição na demanda de irrigação pelo 
agricultor. Mesmo em períodos de seca com pouca disponibilidade de água na 
propriedade, a produção se manteve, pois, o microclima criado pelo SAF com a adição 
de espécies arbóreas e acúmulo de matéria orgânica no solo geram condições para o 
desenvolvimento das hortaliças, minimizando a agressividade dos fatores climáticos 
característicos da região. 

 

Figura 4. Acúmulo de matéria orgânica no solo e recuperação da fertilidade do solo (direita) e 
hortaliças em desenvolvimento (esquerda). Fotos: Eiser Luis da Costa Felippe

O agricultor também destaca como ponto positivo o retorno da fauna, com aves 
nidificando nas árvores (Figura 5), e sementes de mudas semeadas no SAF brotando, 
como cedro, leiteira e ingá. Os resultados produtivos e a satisfação pessoal do agricultor 
têm sido difundidos na região. A propriedade recebe visitas de técnicos e agricultores 
de diferentes regiões do estado, todas registradas no caderno de visitantes, que já tem 
mais de 260 assinaturas.
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Figura 5: Visita com técnicos e participantes do SPG de Secretário (janeiro de 2017); Genilson 
mostra ninho no SAF (fevereiro de 2017); Visita do grupo de um grupo de Campos dos 

Goytacazes (abril de 2017); Oficina de manejo e poda de SAFs realizado na propriedade (abril 
de 2017). Fotos: Isabelle Soares Pepe

Mais um importante indicador de sucesso do sistema é a expansão deste pelo 
agricultor, por iniciativa própria e a partir de recursos obtidos com o próprio sistema. 
Ao final de 2016, Genilson havia triplicado a área, totalizando 1200 m². Nos anos 
subsequentes expandiu mais duas vezes, uma de 2820 m² e ao final de 2018, outra 
de 4000 m². Atualmente a área total de SAF totaliza 8.020 m², 20 vezes maior do que 
o módulo inicial.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho demostra que além de produzir alimentos, os SAFs contribuem, 
concomitantemente, com a restauração da paisagem, sem a necessidade de 
interromper a produção para implementação de projetos focados apenas na 
recuperação ambiental, de alto custo e difícil aceitação pelo agricultor. Além disso, 
fica clara a importância da assistência técnica na comunicação e construção de 
inovações sociais que busquem o desenvolvimento rural sustentável aplicado a cada 
contexto socioespacial. Essa experiência demonstra o potencial de utilização de SAFs 
na região noroeste fluminense, conciliando restauração e intensificação ecológica, e 
contribuindo para o aumento da resiliência socioecológica da paisagem.
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